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Um problema que
se arrasta e insiste em
não ter solução. Car-
ros velhos, sucateados
e abandonados contin-
uam ocupando ruas de
João Monlevade, in-
clusive em áreas cen-
trais da cidade.

O flagrante desta
edição chama atenção:
veículos largados a pou-
cos metros de pontos
comerciais e da própria
Secretaria de Saúde,
praticamente colados à
Avenida Getúlio Vargas,
no sentido descendo.

Sucata toma conta das ruas:
problema antigo segue na cidade

Um cenário que mistura
descaso, ocupação irreg-
ular do espaço público e
sensação de abandono.

A retirada desses
veículos já virou pauta
na Tribuna. Foi bandei-
ra levantada por par-
lamentares, discutida em
reuniões com setores ad-
ministrativos e com a
Settran. Houve até um
início de ação: avisos
foram colocados nos
para-brisas, numa tenta-
tiva de alertar propri-
etários antes da remoção
com apoio das autori-

dades policiais.
Parecia o começo de

uma solução. Mas parou.
O que se vê hoje é a

continuidade do proble-
ma - e a expansão dele.
Nesta edição, O Celeste
mostra dois pontos toma-
dos por veículos aban-
donados. Mas basta per-
correr ruas e avenidas da
cidade para perceber que
a cena se repete, silenci-
osa e constante.

E a pergunta per-
manece no ar: até quan-
do o abandono vai ocu-
par o lugar da ação?

Compromisso selado

Antes do fechamento desta edição, a report-
agem de O Celeste esteve na Câmara Munici-
pal, na tarde de sexta-feira (24), durante uma
visita à sala do vereador Zuza, a convite para
um evento.

Foi nesse momento que surgiu o flagrante:
os vereadores Carlinhos Bicalho e Marquin-
hos Dornelas, em clima descontraído, pediram
um registro fotográfico. Mas o que parecia
apenas uma imagem casual revelou mais do
que sorrisos.

Em um aperto de mão firme, os dois con-
firmaram: estão juntos na disputa pela
presidência da Câmara, prevista para dezem-
bro de 2026. Mesmo ainda distante, o gesto
carregou peso político — entre eles, há um
compromisso selado. Seja qual for o nome
escolhido, o voto já está garantido.

Nos bastidores, O Celeste apurou que o
vereador Dr. Sidney tem circulado de gabi-
nete em gabinete em busca de apoio, e já teria
conversado com ambos.

Mas a imagem fala por si.
O registro deixa claro: nessa conta, Sid-

ney não entra.

Dupla fecha apoio e
deixa Dr. Sidney fora

Fusão Ligas celebra 23
anos de trajetória marcada
por fé, trabalho e gratidão

PÁGINAS 14 e 15
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Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Imagem da Semana

Radar

Vaga não é favor. É direito: ônibus ocupa espaço
de deficiente em frente a expões falta de respeito Trânsito travado e gestão parada: até quando o

improviso vai comandar as ruas?
Placa não é enfeite. É

regra. E, mais do que
isso, é respeito.

Na manhã do dia 31
de março de 2026, às
10h46, a reportagem do
O Celeste flagrou, na
Rua Dona Nenela, na
entrada da Câmara Mu-
nicipal, uma cena que
expõe, mais uma vez, o
desrespeito às vagas ex-
clusivas para pessoas
com deficiência.

O registro mostra um
ônibus parado justa-
mente na única vaga des-
tinada a deficientes físi-
cos, com o pisca-alerta
ligado, como se isso jus-
tificasse a infração. Não
justifica.

Minutos depois, um
segundo registro revela a
porta dianteira do veícu-
lo sendo aberta. Pela lat-
eral, outro detalhe chama
a atenção: não há acesso
adequado para cadei-
rantes. A entrada é feita
por degraus, evidencian-

do ainda mais o contraste
entre quem ocupa o es-
paço e quem realmente
precisa dele.

Embora o fato tenha
ocorrido no mês de
março, o registro per-
manece atual e serve

como alerta: situações
como essa não podem se
repetir, nem por parte da
empresa, nem por
qualquer condutor. Re-
speitar a vaga é respeit-
ar a dignidade de quem
depende dela.

LEI EXISTE E PRECISA SER RESPEITADA
O uso dessas vagas não é opcional. É garantido por lei.
O Código de Trânsito Brasileiro (Lei nº 9.503/97) classifica como

infração gravíssima estacionar em vaga reservada a pessoas com defi-
ciência sem a devida credencial, com multa e pontos na carteira.

Além disso, a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) re-
força o direito à acessibilidade e à mobilidade, garantindo condições
dignas de circulação para pessoas com deficiência.

Ou seja: ocupar esse espaço de forma irregular não é apenas falta de
educação, é infração e desrespeito.

MAIS QUE UMA VAGA, UMA NECESSIDADE
Para quem depende dessas vagas, cada metro conta. Cada obstáculo

pesa. E cada atitude de desrespeito amplia ainda mais as dificuldades
enfrentadas no dia a dia. Fica o alerta: enquanto muitos ainda tratam
como detalhe, para outros é questão de dignidade.

O espaço segue aberto para manifestação da empresa e dos respon-
sáveis.

Gilson Elói

Avenida Nova York,
bairro Cruzeiro Celeste,
09h19 de uma manhã
comum de abril de 2026.
O retrato é claro e não
admite contestação. A
imagem fala por si: con-
gestionamento, desorga-
nização e um trânsito
que já não acompanha o
crescimento da região.

O Cruzeiro Celeste, às
margens da BR-381,
deixou de ser um ponto
isolado. Hoje, reúne mais
de 30 bairros, uma popu-
lação em expansão, no-
vos empreendimentos,
geração de empregos e,
claro, aumento expressi-
vo da frota de veículos.
O progresso chegou, mas
o planejamento, não.

E o resultado está es-
tampado no dia a dia de
quem passa por ali: fil-
as, atrasos e riscos.

A cena não é exclusiv-
idade da Avenida Nova
York. Situações semel-
hantes se repetem em
outras regiões da cidade,
inclusive no centro com-
ercial. O problema é am-
plo e antigo.

Diante disso, uma per-
gunta ecoa entre motoris-

tas e pedestres: onde está
o planejamento técnico?

O setor de trânsito de
João Monlevade, sob re-
sponsabilidade da Sett-
ran, precisa urgentemente
de profissionais qualifi-
cados, especialistas que
compreendam a dinâmi-
ca urbana e proponham
soluções eficazes. Trânsi-
to não se resolve no im-
proviso, exige conheci-
mento, estratégia e re-
sponsabilidade.

Até quando cargos tão
importantes continuarão
sendo ocupados por in-
dicações sem preparo
técnico? Até quando o
critério será amizade, e
não competência?

O registro do O Celeste
está feito. E, diante dele,
cada cidadão pode tirar
suas próprias conclusões.

O cenário é visível. O
problema é real. E a
mudança… já passou da
hora.

Carros em todas as direções, manobras improvisadas e
ocupação irregular nas vias. A Avenida Nova York,

principal acesso da região, vira ponto de pressão para ruas
adjacentes e ligação com a Avenida Resplendor, às

margens da BR-381. O resultado é um trânsito desordena-
do que se espalha - e escancara a falta de planejamento.

Gilson Elói

Palavra que ilumina

Um convite ao silêncio, à fé e à reflexão
Ouça seu pai, que lhe deu vida, e não despreze sua mãe quando ela envelhec-

er. Aquira a verdade e não a venda; Obtenha sabedoria, instrução e discernimen-
to. O pai dos justos tem motivos para se alegrar; é uma grande alegria ter filhos
sábios. Portanto, alegre seu pai e sua mãe; que seja feliz aquela que o deu à luz.
Dedique a instrução; ouça atentamente as palavras de conhecimento.
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Doença não justifica agressão: moradores
denunciam ataque a gato durante ação pública
O que era para ser um ato de cuidado com a saúde pública

terminou em revolta, indignação e dor.
Na manhã de sexta-

feira, 07 de abril de
2026, às 10h59, O Ce-
leste recebeu ligações de
moradores do bairro Pal-
mares, na região do
Cruzeiro Celeste. Do
outro lado da linha, voz-
es abaladas descreviam
uma cena difícil de es-
quecer: um gato doente,
já fragilizado, teria sido
agredido com golpes de
pá por um agente da Vig-
ilância Sanitária.

Segundo os relatos, o
animal estava contami-
nado com esporotri-
cose, uma doença que
vem preocupando mo-
radores e autoridades
pelo avanço no municí-
pio. A equipe teria sido
acionada justamente
para recolher o gato e
evitar riscos à popu-
lação. Mas o que se viu,
de acordo com testemu-
nhas, foi o oposto do
esperado.

A agressão aconteceu
à luz do dia, diante de
várias pessoas. Morad-
ores contam que, na
primeira intervenção no
bairro, um veterinário
realizou o recolhimento
de forma correta, utili-
zando equipamentos ad-

SOBRE A DOENÇA
A esporotricose é uma micose profunda causada por fungos do gênero

Sporothrix. Afeta principalmente gatos e pode ser transmitida a humanos
por meio de arranhões, mordidas ou contato com feridas. Presente no solo
e em plantas, a doença tem avançado em áreas urbanas, tornando os gatos
infectados importantes vetores de transmissão.

O QUE DIZ A LEI
A legislação brasileira é clara. A Lei Federal nº 9.605/98, conhecida

como Lei de Crimes Ambientais, prevê punição para maus-tratos a ani-
mais, com penas que podem incluir detenção e multa. Em casos envolven-
do cães e gatos, a pena foi ampliada, podendo chegar a até cinco anos de
prisão.

Ou seja: agressão não é método, é crime.

ALERTA E RESPONSABILIDADE
Uma moradora relatou à reportagem que, segundo informações repas-

sadas por profissionais presentes no bairro, o avanço da doença já preocu-
pa e exige atenção redobrada. Mas reforçou: "Cuidar da saúde não pode
significar tratar um animal com crueldade".

O caso levanta um questionamento inevitável: até onde vai o limite da
atuação pública quando falta preparo, sensibilidade e humanidade?

O espaço segue aberto para manifestação dos envolvidos e das autori-
dades competentes.

equados e sem qualquer
tipo de violência. Já na
segunda ação, envolven-
do três servidores, o cen-
ário mudou.

Um deles, segundo a
denúncia, desceu do
veículo com uma pá e
desferiu um golpe no
corpo do animal. A in-
tenção, ainda de acordo
com testemunhas, seria

atingir a cabeça. Ao ser
questionado por pessoas
presentes, teria respondi-
do: "tem que ser assim
mesmo".

Ferido, o gato con-
seguiu fugir, arrastando-
se até um lote próximo,
em meio ao mato. A cena
gerou revolta imediata.
Moradores, sensibiliza-
dos, iniciaram uma bus-

ca e conseguiram local-
izar o animal. Deram
água e acionaram a en-
tidade Cãopanhia do
Bem, que realizou o res-
gate de forma digna.

O episódio reacende
um alerta importante:
combater doenças não
pode, em hipótese al-
guma, justificar maus-
tratos.

Enviada  pelo Whatsapp

Um deles, segundo a denúncia, desceu do veículo com
uma pá e desferiu um golpe no animal. A foto foi enviada

por um morador que pediu o anonimato



CIDADE28 de abril a 15 de maio de 20264

Atletas de João Monlevade brilham e conquistam
pódio total no Minas Open de Jiu-Jitsu

A equipe Gracie Bar-
ra João Monlevade cele-
brou um aproveitamen-
to de 100% no Minas
Open de Jiu-Jitsu, real-
izado pela Federação
Mineira (FJJEMG) no
último domingo (12),
em Timóteo. Todos os
representantes da cidade
voltaram com medalhas
na bagagem.

O grande destaque foi
Davi Éder, que garantiu
o ouro e o cinturão no
Desafio Kids, além da
prata na categoria Infan-
to Juvenil (12/13 anos).
Outro nome de peso foi
João Miguel, de apenas
7 anos; atual líder do
ranking mineiro em duas
federações, o jovem tal-
ento faturou o bronze.
Completando a festa,
Júlia Emiliano Silva dos

Santos (faixa amarela) e
Ícaro José da Conceição
(14 anos) conquistaram
medalhas de prata em
lutas duríssimas contra

adversários de gradu-
ações superiores (faixa
laranja), demonstrando
o alto nível técnico da
escola local.
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Menos de um minuto, muito risco

Registros em sequência mostram que, em menos de um
minuto, adolescentes sem capacete cruzam a avenida entre
carros e manobras de risco. Outro flagrante foi registrado
na Avenida Gentil Bicalho: uma bicicleta era conduzida

por um adolescente, com uma garota na garupa,
trafegando pelo meio da pista.

Fotos: Gilson Elói

O O Celeste flagrou
quatro jovens circulando
em grupo pela Avenida
Alberto Lima, uma das
mais movimentadas da
cidade, na sexta-feira
(17), às 12h23. Nenhum
deles usava capacete.

As imagens mostram
manobras arriscadas e
imprudentes. Em deter-
minado momento, dois
seguem lado a lado, des-
viando de carros estacio-
nados, enquanto um ter-
ceiro invade a pista sem
sequer olhar para trás,
passando a trafegar no
meio da via. Houve in-
stante em que, ao desvi-
arem dos veículos para-
dos, ficaram muito próx-

Adolescentes sem capacete desafiam o trânsito em avenida movimentada de Monlevade

imos de um carro que
descia pela pista naque-
le mesmo momento.

Na sequência, um
deles cruza para o out-
ro lado da avenida, sobe
pelo contorno do
canteiro central, desce
pela contramão e retor-
na à pista - tudo em cli-
ma de aparente "brinca-
deira".

Enquanto isso, outro
jovem permanece no
meio da pista, também
em situação de risco. Os
demais se espalham: um
segue em direção ao
bairro Campos Elíseos,
enquanto os outros três
continuam juntos, pas-
sando espremidos ao

lado de um veículo.
Os quatro utilizavam

mochilas, o que indica
que podem ser
estudantes saindo da es-
cola. Ainda assim, con-
duziam as bicicletas
elétricas em alta ve-
locidade, sem qualquer
proteção e demonstran-
do total desconhecimen-
to das regras básicas de
trânsito.

O que mais chama
atenção é o tempo do tra-
jeto: do ponto inicial do
flagrante até a aproxi-
mação do trevo do bair-
ro Santo Hipólito, um

dos pontos mais perigo-
sos, os três jovens le-
varam cerca de um
minuto. Às 12h24, já es-
tavam no novo ponto
registrado.

O intervalo curto escan-
cara a velocidade e o risco.
Em questão de segundos,
a imprudência percorre
uma avenida inteira.

O cenário é preocu-
pante. Em uma via que
exige atenção redobrada,
o que se vê é imprudên-
cia, risco e a banalização
do perigo, como se tudo
não passasse de uma
simples diversão.
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O que era
sonho virou

alerta.
Depois de anos con-

vivendo com buracos,
bloquetes soltos, meio-
fios irregulares e até rede
estourada, a Rua Leonar-
do Diniz, no bairro
Petrópolis, região do
Cruzeiro Celeste, final-
mente recebeu a atenção
esperada. A atual admin-
istração, liderada pelo
prefeito Dr. Laércio
Ribeiro e pela vice Dorin-
ha Machado, realizou a
tão aguardada melhoria:
o velho problema deu
lugar a um asfalto novo,
quente e de qualidade.

A via, que é consid-
erada uma das principais
ligações para bairros ad-
jacentes e acesso à BR-
381, deixou o cenário de
abandono.

Mas, junto com o as-

Moradores denunciam excesso de velocidade e
cobram sinalização antes que o risco vire tragédia

falto, surgiu um novo
problema, e ele corre
rápido.

Moradores denunciam
o aumento da velocidade
de veículos no local. Car-
ros, motos e até ciclistas
têm trafegado em alta ve-
locidade nos dois senti-
dos, transformando o que
deveria ser avanço em
risco constante.

Para quem vive na
rua, a travessia virou de-
safio diário.

Idosos, trabalhadores
e, principalmente, cri-
anças que retornam da
escola precisam redobrar
a atenção a cada passo.
O medo já faz parte da
rotina. E a situação se
agrava ainda mais com
carros estacionados
próximos aos comércios,
que reduzem a visibil-
idade e estreitam a pas-
sagem, aumentando o
risco para quem precisa
atravessar a via.

OBRA BOA PRECISA
DE COMPLEMENTO

A melhoria é reconhecida. Mas falta um de-
talhe que faz toda a diferença: sinalização.

Redutores de velocidade, placas de advertên-
cia e pintura adequada no asfalto são medidas
simples e urgentes, para evitar que a conquista
se transforme em acidente anunciado.

Moradores cobram providências antes que
o problema deixe de ser risco e vire tragédia.

Gilson Elói
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O Vôlei Chronos João Monlevade foi criado em 8 de janeiro de 2025 com o
objetivo de unir amigos e atletas, além de representar o município em com-
petições regionais. Com diversos títulos conquistados ao longo de sua trajetória,
a equipe vem se destacando cada vez mais, revelando novos talentos e oferecen-
do oportunidades para que atletas se desenvolvam dentro da modalidade.

De projeto entre amigos a destaque
regional: a ascensão do Vôlei Chronos

Fotos: Divulgação
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Aos 27 anos, Maria
Vitória Assis Rodrigues,
colaboradora da Líder
Multimarcas, é daquelas

Maria Vitória Assis Rodrigues
pessoas que carregam na
essência a simplicidade
e a sensibilidade no ol-
har sobre a vida.

Para ela, o que mais
admira nas pessoas é a
capacidade de servir ao
próximo — estender a
mão, oferecer uma pala-
vra ou um gesto de car-
inho a quem precisa. Nos
momentos de descon-
tração, valoriza as cois-
as simples: uma boa
cervejinha gelada, sem-
pre na companhia de
bons amigos.

Grata a Deus por
tudo, Maria Vitória
destaca a importância da
família em sua trajetória,
especialmente os avós,
que são sua maior in-
spiração de vida, além
dos amigos e de todas as
pessoas que fazem parte
do seu caminho.

Como mensagem, ela
deixa um lembrete since-
ro e cheio de significa-
do: viver intensamente
cada momento, como se
fosse o último. Afinal,
como ela mesma acredi-
ta, essa é a única certeza
que temos. Ser grato a
Deus e compreender que
a vida é feita de altos e
baixos também faz parte
dessa jornada, onde tudo
passa, mas cada instante
deixa sua marca.
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A casa de quem constrói a cidade

Por: Brenda Grealsi, Arquiteta

Entre o ritmo da cidade e o silêncio do
lar, a arquitetura como ponto de equilíbrio.

Na semana em que
João Monlevade celebra
mais um ano, é natural
que o olhar se volte para
o que já está consolida-
do: ruas, edificações,
bairros que cresceram
ao longo do tempo.

Mas a cidade não se
define apenas pelo que
está pronto. Ela também
se constrói no ritmo diário de quem a faz acontec-
er. E a proximidade com o Dia do Trabalhador re-
força esse ponto. Antes de qualquer forma, existe
o esforço. Antes da paisagem, existe a rotina.

É justamente aí que a arquitetura ganha outra
camada de responsabilidade.

Quem vive dias intensos, entre prazos, ruídos,
deslocamentos e exigências, não deixa essa ex-
periência do lado de fora. Ela atravessa o corpo e
se prolonga dentro de casa.

Projetar, então, deixa de ser apenas organizar
espaços. Passa a ser a criação de respostas. Res-
postas que aparecem no conforto térmico que acol-
he ao chegar, na iluminação que desacelera em vez
de estimular, na distribuição que facilita a rotina
em vez de criar atritos. Também se manifestam na
escolha dos materiais, que não apenas compõem a
estética, mas influenciam diretamente a sensação
de permanência.

Se a cidade impõe ritmo, a casa precisa equilibrar.
E isso não está, necessariamente, em grandes

gestos ou soluções complexas, mas na precisão das
decisões. No entendimento de quem vai habitar
aquele espaço e de como ele precisa funcionar no
dia a dia.

Enquanto a cidade continua sendo construída por
tantas mãos e histórias, talvez o papel da arquitetu-
ra dentro das casas seja menos sobre impressionar
e mais sobre sustentar.

Porque, no fim, é dentro de casa que o corpo
desacelera, a mente se reorganiza e a rotina encon-
tra um novo ponto de partida.

E isso também é construir.
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"Eu sou burro", diz vereador - presidente
reage: "Se informe antes de falar"

Um episódio ocorrido na reunião ordinária da Câmara Municipal, no
dia 15 de abril de 2026, não poderia passar em branco pelo O Celeste.
A cena envolveu um

dos vereadores novatos e
o presidente da Casa, o
reeleito Fernando Lin-
hares. Um momento car-
regado de expectativa,
silêncio e, principal-
mente, de palavras que
chamaram atenção. Após
a fala da vereadora Mar-
ia do Sagrado, o médico
Sidney utilizou a tribuna.

Recebe seus quatro
minutos. Caminha até o
espaço com um papel nas
mãos. O plenário silencia.

Ele segura os dois ca-
bos dos microfones, olha
para o papel, ajusta o
corpo. Parece que vai
começar. Para.

Tenta novamente. Si-
lencia outra vez.

Encurva o pescoço,
abaixa a cabeça, obser-
va os microfones. Com
as mãos apoiadas na tri-
buna, aperta um botão do
aparelho acoplado. Com
o dorso da mão, empurra

levemente os micro-
fones. Se ajeita.

Então, começa.
Gesticulando durante

toda a fala, entre pausas,
repetições e mudanças de
tom, o vereador expõe o
que chamou de "coerência"
- e dispara críticas diretas
ao funcionamento da Casa.

Confira a
transcrição
na íntegra:
"Retornando aqui à

Câmara eh, naquele dis-

curso de coerência, eh,
há duas, três semanas
atrás. Teve um pedido de
CPI do vereador Revet-
rie sobre a Casa de Cul-
tura. Eh assuntos sen-
síveis à Prefeitura, às
vezes eles são esqueci-
dos aqui nessa casa.
Toda vez que eu vejo um
assunto sensível dentro
dessa casa, passa uma
semana, duas semanas, e
é esquecido. Nobre vere-
ador Zuza, a quem eu
tenho grande admiração,

parceiro, também fez um
requerimento sobre "o o"
grupo de advogados aqui
dentro dessa casa.

Também foi esqueci-
do dentro dessa casa. Eh,
toda vez que tem alguma
coisa que é sensível, eu
acho que o Revetrie não
aprendeu isso. Se é a dis-
cussão interna sobre al-
guma coisa da Prefeitu-
ra, há um movimento, há
um sentimento, de re-
pente aquilo é assim
mesmo, ó, Igual todo
munda tá aqui parado,
esquecido. Eu aprendi
que a promotoria tem ali
uma estudante direito,
função da promotoria é
acusar, não é isso?
Talvez a promotoria ten-
ha outra função, depend-
er a sociedade da das
pessoas, de um crimi-
noso, de um ladrão. E
assim que eu me encon-
tro aqui, o nosso papel
aqui não é esquecer, é
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defender quem tá lá fora, das coisas que possam estar aconte-
cendo em algum lugar, se tiver algum errado. Não sei o que
acontece, se é alguma negociação, Carlinho, mas tudo que é
sensível dentro da Prefeitura é esquecido. Eu quero afirmar
uma coisa aí para o jornal, se eles puderem publicar. A CPI
não vai acontecer. Não vai. Por que razão? Porque é muito
sensível. Então, acordos. Acordos. Eu vejo aqui muitas vezes
vereador acusando uma coisa, falando uma coisa, tem o tal
morde e sopra, bate numa semana, na outra a coisa melhora.

O vereador, o secretário de obras, é isso, é isso, é aquilo. Na
outra semana ele vira uma pessoa espetacular, ótima. Eu sou
muito burro, mas eu sou burro demais que eu não consigo en-
tender a mudança, como é que isso acontece, qual é a Eu eu
ainda não aprendi a ser vereador, né? Eu sou médico, vou con-
tinuar sendo médico, então eu não quero ter esse entendimen-
to. Uma coisa acontece de uma semana para outra.

Se Zuza é ruim essa semana, para mim, Zuza vai continuar
sendo ruim na outra e na próxima. Eu não consigo mudar, ver
essa mudança de vira para um lado, vai pro outro. Eu estou
aqui para manter a coerência. Então eu não tá quase acabando
meu tempo, voltando lá fazendo uma analogia com o promo-
tor. Promotor não é para acusar, promotor é para defender a
sociedade. E eu me coloco aqui como defensor da sociedade
naquilo que é sensível à nossa população. Muito obrigado."

"Ô Sidney, que bom que usou a tribuna, que bom que você
admitiu que você é burro. Que bom que admitiu que você não
sabe o que é ser vereador, porque realmente o que está demon-
strando esse tempo todo nas suas falas é isso. De onde você
tirou a informação? Eu gostaria de saber: que o requerimento
do vereador Zuza não está tendo andamento? Você procurou
saber? Você foi no controle interno? Você foi na procuradoria?
Você foi no meu gabinete perguntar alguma coisa? Porque no
meu gabinete você não foi. Na procuradoria você também não
foi. Muito menos no controle interno.

O requerimento do vereador Zuza está sendo extremamente
debatido, está sendo extremamente cobrado. Todos os ques-
tionamentos estão sendo respondidos. Só que talvez, por você
não saber dos trâmites da Casa, você está perdido. E aí você
usa a tribuna como uma forma de desabafar uma coisa que
você não tem conhecimento. Você tem que ter mais respons-
abilidade ao usar essa tribuna, principalmente para trazer in-
formação verdadeira. Se a Prefeitura está tratando com ordem
ou não a questão da CPI, eu não sei te dizer. O que eu acabei
de fazer foi um despacho, passando para a procuradoria dar
uma análise de admissibilidade e passar para o relator, que vai
dizer se vai ter andamento ou não.

Agora, vir com esses dizeres, com discursos, com palavras
aí incitando a população contra a Câmara Municipal, contra a
Prefeitura, sem conhecimento de causa, isso é vergonhoso. É
vergonhoso.

Então eu sugiro que, quando você utilizar a tribuna para falar
qualquer coisa da Câmara Municipal ou da Prefeitura, se in-
forme primeiro, para não ficar depois desacreditado, está bom?"

CLIMA DE TENSÃO SEGUE
APÓS EMBATE NA TRIBUNA
O presidente da Câmara, Fernando Linhares, concedeu três

minutos ao médico e vereador Sidney para explicação pessoal.
De volta à tribuna, Sidney afirmou: "Bom, né, essa discussão

que assim mostra que eu sou avesso do avesso. Isso é uma
verdade, né? Nós não convergimos em quase nenhum ponto."

A fala reforça o clima de divergência entre os parlamentar-

es, que já havia ficado evidente no embate anterior. Na sequência da reunião, após manifestações
de outros vereadores, Linhares voltou a se posicionar. Em tom de orientação, destacou:

"Se informar é muito importante. Procurar se inteirar das pautas nos setores dentro do Legislati-
vo, antes de falar de qualquer assunto."

O episódio escancara um ambiente de confronto que, ao que tudo indica, não ficou restrito
àquela sessão. Uma semana depois, Sidney retorna ao tema - e Linhares se posiciona.

 Já existem comentários dentro e fora do Legislativo, como contornos pessoais.
Dentro do prédio do Legislativo, embora, ainda distante da disputa para a cadeira da presidên-

cia, a movimentação também chama atenção. Antes de fechar esta edição, O Celeste ouviu que o
vereador Dr. Sidney tem percorrido salas dentro da Câmara em busca de apoio para disputar a
presidência da Casa. O atual mandato de Linhares se encerra em dezembro.

 MÉDICOS NA POLÍTICA: HISTÓRICO SEM REELEIÇÃO EM JOÃO MONLEVADE
Vereadores médicos que passaram pela Câmara de João Monlevade, até hoje, não conseguiram

se reeleger. A pergunta que fica é: será que Sidney será diferente?
Veja um breve resumo.
Na trajetória do O Celeste, ao longo de 30 anos, nenhum médico eleito como representante do

povo conseguiu retornar ao cargo em nova eleição. Todos, reconhecidamente, excelentes profis-
sionais - mas na área médica. Entre os nomes estão: Dr. Ricardene, Dr. Carlos Caldas, Dr. Rogério
Bicalho, Dr. Luiz Amaral e Dr. Railton Franklin. Alguns já falecidos, aqui citados com respeito às
famílias. Dentre eles, é impossível não destacar Railton Franklin. Mesmo sem conseguir retornar à
Câmara, foi considerado o mais articulado: ex-presidente de partido e, por pouco, não venceu uma
eleição para prefeito no município. Após um longo intervalo sem médicos no Legislativo, surge
como novidade outro médico- o Dr. Sidney. É aguardar e ver se irá reeleger.
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Fusão Ligas: 23 anos de história
celebrados com fé e gratidão

Às 19 horas da sexta-
feira, 24 de abril de 2026,
o empreendedor Ricardo
Nonato de Araújo Silva,
fundador da Fusão Ligas
Comércio e Indústria Ltda,
ao lado da esposa Vitória,
dos filhos e irmãos, abriu
as portas para um momen-
to especial.

Familiares, autori-
dades do Legislativo e do
Executivo, pastores cris-
tãos do município, de ci-
dades do Médio Piraci-
caba e do Estado de São
Paulo, além de amigos,
colaboradores e seus fa-
miliares, foram recebi-
dos para um culto de lou-
vor - um gesto de
agradecimento a Deus
pelos 23 anos da empre-
sa, hoje referência nacio-
nal e internacional.

No local, uma estrutu-
ra cuidadosamente
preparada acolhia os
convidados. Luzes em

tom amarelado se espal-
havam suavemente, dia-
logando com móveis
rústicos, sofás e poltro-
nas em cores leves. As
mesas, organizadas com
cadeiras brancas e detal-
hes em marrom dourado,
completavam o cenário.

Tudo parecia
conversar entre si.
Um ambiente de har-

monia, conexão e acol-
himento - onde cada de-
talhe refletia não apenas
celebração, mas também
propósito.

Foi uma noite de ale-
gria que transbordava.

No culto de louvor,
cada canção encontrava
eco no público - nos ol-
hos que brilhavam, nos
sorrisos abertos e nas
palmas que acompanha-

vam, em perfeita sinto-
nia, cada momento de fé.

Um artista, composi-
tor e pastor, Clayton
Queiroz, vindo do Esta-
do de São Paulo - com
deficiência visual - con-
duziu o louvor com sen-
sibilidade. Entre músicas
e pausas, trouxe re-
flexões profundas, cos-
turando cada palavra às
Sagradas Escrituras.

Outros pastores tam-
bém compartilharam
mensagens bíblicas. E
ali, em unidade, vozes se
ergueram em oração,
pedindo ao Criador pro-
teção, conquistas e cam-
inhos abertos para a
família empreendedora.

Após o louvor, marca-
do pela participação cal-
orosa do público, a noite
seguiu em clima de cel-
ebração.

Foi servido um jantar
cuidadosamente prepara-

do, onde sabores se en-
contravam com a mesma
harmonia vivida no culto.
À mesa, um prato refina-
do: macarrão envolto em
um suculento molho de
carne, acompanhado de
requeijão fatiado e tem-
peros à parte, convidando
cada convidado a compor
sua própria experiência.

Como doce encerra-
mento, bolo e marmela-
da cremosa traziam o sa-
bor da simplicidade
bem-feita.

Para brindar o momen-
to, sucos diversos e, para
aqueles que apreciam, o
toque especial de espu-
mante e vinho tinto seco -
celebrando não apenas
uma trajetória, mas tudo o
que ainda está por vir.

Um pouco sobre o
empreendedor
e a Fusão Ligas
Monlevadense, Ricar-

do Nonato de Araújo Sil-
va construiu sua trajetória
com base em trabalho,
integridade, inovação e
compromisso com o de-
senvolvimento social e
industrial. Ainda jovem,
iniciou no empreende-
dorismo com um Fusca,
comprando sucatas —
um começo simples que
simboliza sua visão e per-
severança. Em 2003, fun-
dou a Fusão Ligas, que
evoluiu de um ferro-vel-
ho para uma referência
nacional em descomis-
sionamento industrial e
gestão de subprodutos,
com forte atuação na
redução de passivos am-
bientais. Hoje, a empre-
sa tem presença em sete
estados brasileiros e op-
erações em cinco países,
com expansão em anda-
mento, consolidando-se
como uma das mais ino-
vadoras e globalizadas do
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setor. Certificada por im-
portantes organismos in-
ternacionais, a Fusão Li-
gas atua alinhada às me-
tas de desenvolvimento
sustentável da ONU.

A empresa conta com
uma equipe técnica alta-
mente qualificada nas
áreas de sustentabil-
idade, engenharia e
gestão industrial. São
cerca de 160 colaborad-
ores, sendo 70 de João
Monlevade e região,
além da geração de opor-
tunidades em cidades
vizinhas e outros polos
industriais do país —
promovendo renda,
dignidade e desenvolvi-
mento para centenas de
famílias. No campo so-
cial, a empresa mantém

a Casa do Saber, em Rio
Piracicaba, com foco em
educação, cultura e in-
clusão, destacando ini-
ciativas como a Colônia
de Férias. Em 2025, foi
reconhecida como uma
das melhores empresas
para se trabalhar
(GPTW). Com projetos
ligados à Rota 2030, a
Fusão investe em descar-
bonização e inovação
industrial, incluindo no-
vas plantas e tecnologias
de ponta. A projeção é de
mais de 600 empregos,
diretos e indiretos, até
2030 — consolidando
João Monlevade e o Mé-
dio Piracicaba como um
novo polo nacional de
inovação industrial.
Ricardo Nonato de Araú-

jo Silva, se destaca como
porta-voz de práticas
modernas, sustentáveis e
transformadoras, levan-
do o nome de João Mon-
levade ao cenário nacio-
nal e internacional.

 A fala que
marcou a noite
“Deus tem sido so-

brenatural na nossa
história. Há coisas que a
gente consegue explicar
pelo esforço, pelo trabal-
ho das nossas mãos. Mas
há outras… que simples-
mente não se explicam.
E são muitas. Muita gen-
te que Deus colocou no
nosso caminho.

Outro dia, um amigo
me perguntou se eu tinha
noção do privilégio de

estar aqui, olhando essas
montanhas de Minas, o
rio, a estrada… e quan-
tas histórias passam por
esse lugar. E é verdade.
Hoje, tem gente aqui que
começou comigo lá no
ferro-velho, e tem gente
que chegou depois — to-
dos juntos, construindo
essa caminhada.

São amigos, pastores,
pessoas de oração, par-
ceiros, autoridades que
acreditaram. E eu recon-
heço: sem cada um de-
les, não seria possível
chegar até aqui.

Como foi dito no lou-
vor, sobre o barco… eu
estou nesse barco. E re-
cebi a responsabilidade
de conduzi-lo. Começa-
mos pequenos, e hoje ele

ganhou tamanho, pro-
porção… e tem hora que
eu penso: ‘Meu Deus,
que responsabilidade’.

Porque o mar nem
sempre está calmo. Tem
tempestade. Tem mo-
mento em que tudo sa-
code, dá medo. E eu sei
do meu papel — preciso
manter a calma, mesmo
quando por dentro tam-
bém estou enfrentando a
tempestade.

Ao meu lado, minha
esposa, Vitória, todos os
dias. Às vezes eu vejo no
rosto dela a preocu-
pação… e, mesmo assim,
sigo dizendo: vai passar.
Já deu certo até aqui.
Deus nos trouxe até aqui.

(Pausa)
Lembrei do meu

pai… “Arnaldo” (in me-
moriam). E é isso: até
aqui, Deus cuidou,
guardou e guiou.

E eu conto com vocês
para os desafios que ain-
da vêm pela frente.

Quero também
agradecer à minha mãe,
à minha família… e
pedir perdão. Porque
eles pagam um preço
alto pela minha ausência.
Às vezes, estou presente,
mas distante — pensan-
do no futuro, nas de-
cisões, no rumo desse
barco. Então, fica aqui o
meu pedido sincero de
perdão. E obrigado a to-
dos que vieram, que es-
tão aqui hoje, sentados à
mesa, partilhando o mes-
mo pão. Isso tem um val-
or enorme. Em tempos
em que sentar à mesa
está cada vez mais raro,
esse momento se torna
ainda mais especial.

Eu só tenho a agrade-
cer. A cada pessoa que faz
parte dessa caminhada.”

Ricardo
Nonato de
Araújo Silva
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No dia 29 de abril, Bela Vista de Minas celebra seus 62 anos
de emancipação política em um momento que vai além da comem-
oração: é de afirmação da sua identidade, do cuidado com seus
espaços e do fortalecimento do orgulho de ser belo-vistense.

A cidade vive uma fase de transformação visível. Ruas mais or-
ganizadas, espaços públicos mais bem cuidados e uma população
cada vez mais engajada revelam um município que redescobre seu
valor no dia a dia. Esse movimento, segundo a prefeita Samantha
Ávila, nasce de algo essencial: o sentimento de pertencimento.

“Quando as pessoas passam a enxergar a cidade como parte
de si, tudo muda. Bela Vista hoje é reflexo de uma população que
voltou a acreditar no lugar onde vive”, destacou.

Esse novo momento também se traduz em ações concretas.
No bairro Lages, a Unidade Básica de Saúde está em fase final e
será entregue em julho. No Bandeirantes, já começou a construção
da policlínica. Também no Lages, avança o Complexo Social e
Educacional “Com Amor”, voltado ao desenvolvimento de
famílias e crianças. Ao mesmo tempo, a construção de 50 casas
populares representa mais dignidade e oportunidade para deze-
nas de famílias.

O olhar para o futuro também passa pelo desenvolvimento
econômico. O município avança na implantação do Distrito In-
dustrial, um projeto estratégico que visa atrair empresas, gerar
empregos e diversificar a economia local, fortalecendo a autono-
mia e criando novas perspectivas para a população.

Outro passo importante está no planejamento estrutural: a ci-
dade se prepara para licitar a estação de tratamento de esgoto até
o fim do ano, consolidando um avanço essencial na área de sa-
neamento e sustentabilidade.

A transformação de Bela Vista pode ser compreendida por
conceitos como a Teoria das Janelas Quebradas, que demonstra
como o cuidado com os detalhes impacta diretamente o compor-
tamento coletivo. Em Bela Vista, isso já é realidade: uma cidade

Bela Vista de Minas chega aos 62
anos reafirmando sua identidade e

construindo um novo futuro
mais cuidada tem formado uma população mais
consciente — e o resultado é um ciclo contínuo
de evolução.

A prefeita reforça que esse caminho depende da
continuidade desse vínculo entre cidade e cidadão.

“O crescimento de Bela Vista passa, neces-
sariamente, pelo envolvimento das pessoas. É
esse cuidado coletivo que sustenta tudo o que
estamos construindo.”

E conclui com uma mensagem direta sobre o
momento vivido pelo município:

“Bela Vista de Minas não é apenas uma ci-
dade que cresce — é uma cidade que acordou
para o seu potencial e decidiu, junto com seu
povo, construir um futuro que antes parecia dis-
tante, mas que hoje já começou a acontecer.”

Prefeita
Samantha
Ávila


